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As alterações climáticas são REAIS!!!



Mas o que é que causa a alteração
climática? 

Excesso de gases de efeito de estufa
(GEE) na atmosfera



Emissões de GEE pelo homem e por sector, no ano de 2010





Quais são os principais GEE emitidos pela Agricultura?
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N2O emissions in the year 2005: Natural x anthropogenic



Greenhouse Impact Across Food Categories



A Aquacultura não é uma importante fonte de emissão de GEE, mas é um setor em rápido crescimento.
• O valor das suas emissões é relativamente baixo quando comparado com a pecuária, mas alguns produtos 
podem ter altos valores de emissões quando se consideram os processos pós-produção
• “Como o setor de aquacultura é relativamente jovem existe uma  grande margem de manobra quando à inovação 
das técnicas para se aumentar a sua eficiência“ (Waite et al., 2014)

A produção em Aquacultura é muito eficiente no que respeita a 
utilização de recursos



As dimensões azuis da Aquacultura

In: Ahmed and Thompson, 2019



Preocupações ambientais a ter com o rápido desenvolvimento da 
Aquacultura



Preocupações ambientais a ter com o rápido desenvolvimento da 
Aquacultura

In: Ahmed and Thompson, 2019



In: Ahmed and Thompson, 2019

Potenciais benefícios socioeconómicos e ambientais com a 
produção de peixes, bivalves, e macroalgas no âmbito da Economia 
Azul da Aquacultura Marinha e Costeira
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Há dezenas de tipos de Aquacultura Ecológica que se baseiam na sua 

maioria na:

1. Utilização de resíduos com base nas relações tróficas

2. Manutenção da qualidade da água usando funções químicas 

complementares entre sistemas

3. Utilização plena dos recursos aquícolas através de diferentes nichos de 

espécies

4. Prevenção de doenças através da integração de espécies aquáticas

A Aquacultura Ecológica
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Princípios básicos em Aquacultura Ecológica



1. Utilização de resíduos com base nas relações tróficas

Camarões + Ameijoas + Gracilaria em tanques

Ração

Camarões

BivalvesGracilaria

Resíduos

Excreção
Fezes

Excreção

Peixes + ostras + holoturias + algas
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A Aquacultura Ecológica

1. Utilização de resíduos com base nas relações tróficas



Os sistemas em aquacultura podem ser categorizados em sistemas autotróficos e 

heterotróficos

Efeito ecológico de 2 sistemas complementares

Sistemas Autotrófico Heterotrófico

Cultura de  Algas Cultura de Peixes

Energia Radiação Solar Alimentados c/ração

O2 Produzem Consomem

CO2 Capturam Exalam

Nutrientes

inorgânicos
Absorvem Excretam

Eutrofização Atrasam Aceleram

Caracteristicas:

2. Manutenção da qualidade da água usando funções complementares entre 
sistemas (Sistemas Metabólicos Complementares)

Sistema
Integrado

Sistema
Autotrófico

Sistema
Heterotrófico

Capacidade de carga

A Aquacultura Ecológica



2. Manutenção da qualidade da água através de funções complementares

entre sistemas (Processors Químicos Complementares)

Bom uso da função complementar da ração e de fertilizantes químicos

Produção de ostras em conjunto com microalgas

Balanço

Ração/estrume
Decomposição

Fertilizantes inorgânicos
(Fotosíntese)
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pH
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Integração de holotúrias, medusas, camarões e vieirasPolicultura de diferentes carpas em aquacultura

(1201-1204 AD)

3. Utilização plena dos recursos aquícolas através de diferentes nichos de 

espécies (Utilização de Alimento Natural/ Espaço/ Tempo)
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A Aquacultura Ecológica

zooplâncton
fitoplâncton



4. Prevenção de doenças através da integração de espécies aquáticas

Cultura conjunta de peixe balão (Takifugu rubripes) 
e camarão

Bodião (Ballan wrasse) e salmão

A Aquacultura Ecológica



A Aquacultura Multi-Trófica Integrada (IMTA) é um sistema de Aquacultura Ecológica que combina, em 

proporções apropriadas, o cultivo de espécies a que se fornece alimento (ex. peixes/camarões) com espécies 

que extraem do meio o seu alimento orgânico (ex. bivalves/holotúrias) e inorgânico (ex. micro e macroalgas) 

para a criação de uma aquacultura sustentável e equilibrada do ponto de vista ambiental (biomitigação), 

economicamente estável (diversificação de produtos e redução de riscos) e socialmente aceitável (melhores 

práticas de gestão).

RAÇÃO

Cultivo com alimento externo

Pepinos do Mar
Cultivo com alimento interno

Bivalves

Algas

Peixes 

IMTA - CIRCULAÇÃO DE NUTRIENTES
Matéria Orgânica Particulada Grande

Matéria Orgânica Particulada Pequena

Matéria Inorgânica Dissolvido

De referir que o sistema de produção em 

IMTA vai estar dependente do produto 

alvo que pode não ser a espécie a que se 

fornece o alimento

A Aquacultura Ecológica



Hugo Ferreira
Estação Piloto de Piscicultura de Olhão

Aquacultura para o futuro



1. Mitigação da poluição
Os bivalves e as algas marinhas 
podem melhorar a qualidade da 
água retirando N e P das águas 
costeiras. Os filtradores 
melhoram a transparência da 
água. Juntos diminuem a 
eutrofização

2. Provisão de Habitats
As populações nativas de 
ostras e comunidades de algas 
estão em declínio. A 
aquacultura de bivalves e algas 
marinhas pode trazer alguns 
benefícios a esses habitats 
perdidos

3. Proteção de populações 
de peixes
Os equipamentos para fixação de 
bivalves e macroalgas fornecem 
refúgio para a macrofauna, tal 
como peixes, crustáceos e outros 
invertebrados

4. Redução dos impactos 
mudanças climáticas locais 
As algas e o fitoplâncton podem 
reduzir o CO2 e oxigenar a água, 
mitigando localmente o efeito da 
acidificação do oceano.

Alguns benefícios da Intensificação Ecológica da Aquacultura



Planeamento Aquícola e Ambiental integrados



Biorremediação

MICRO/MACROALGAS

SOL BIOCOMBUSTÍVEIS

NUTRACÊUTICOS

AQUACULTURA

ÁGUAS RESIDUAIS
FITOREMEDIAÇÃO

Ter em atenção de que o IMTA pode ser também usado, com rentabilidade, no 

tratamento de águas residuais.

Tratamento de resíduos



OBRIGADA PELA ATENÇÃO!

Maria Emília Cunha
e-mail: micunha@ipma.pt


